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APRESENTAÇÃO:" 

O Conservatório Musical Adventista tem a honra de trazer aos 
apreciadores da Música Evangélica, aos cantores que se dedicam ao. 
sagrado mister de louvar a Deus, a segunda messe do compositor e 
arranjado·r Raimundo Martins. • • 

No Vl Festival de Quartetos Masculinos promovido pelo CMA 
este trabalho tornou-se conhecido do público apreciador da música 
vocal para Conjuntos Masculinos. 

Que os cantores cristãos o usem para a honra e louvor de 
nosso Deus. 

Raimundo Martins já é conhecido nos meios musicais do Brasil· 
como compositor e arranjador. Em São Paulo fez-se projetar no cená­
rio musical através de trabalhos para o jorna,l "As Folhas". O jovem 
compositor amazonense tem um alvo elevado ·e-sublime de. dedicar-se 
ao Ministério da Música como missionário em uma ·das -Escolas da Igreja 
Adventista do 7.º-Dia. Que Deus o inspire e _o use para tal mister . 

• PREFÂCIO 

Cantemos a Mensagem de Amor tem as mesmas iniciais da esco­
la cristã que o ·'edita. Este livro de ~ânticos. para conjuntos mascuµnos 
é o segundo volume da série vermelha dedicado -â trabalhos livres, 
arranjos ·e composições de jovens alunos e ex-alunos da escola que 
se de,dicam à arte musical. • 

O Conservatório Musical Adventista lança • aos cantores uma 
oportunidade de ampliarem o seu repertório sacro. 

Estão em preparo as séries azul, amarela e verde, com surpresas 
agradáveis no setor cie niúsica sacra e canções seculares para coro. 

O Diretor do Conservatório ; Musical Adventista 
Flávio Araújo Garcia , . . 

Reservam-se todos os direitos de propriedade. 
Conservatório Musi.cal Adventista 
SãÓ Paulo, Brasil. 

thiago helker
Riscado



1 
William Wal■han Row 
Trad.: Dario P. Ara6jo 

1- Je - sus 
2- Je - sus 

em 
pli 

nos, 
cor; 

Jesus Está à Porta 

es -
com 

Mas 
"Por 

Su - a 
reis ne 

tá à por - ta 
voz su - a - ve 

sem tar 
vós mor 

voz . Je - sus • 
gor ? "Oh não, 

* 

Ju■tiD H. Kneeht, 1799 
Edward Hu■l,and, 1171 
Arr.: Raimundo Martin• 

E quer mo -
Es - ta a 

rar 
SU-

dar im - por - ta A-
ri I meus fi - lhos, A 

pa - cien - te es - pe -
a por - ta a - bri -

m Com Seu a - mor sem por 
nós, 

A - mor que 
mos, Se - nhor, ha - bi -

se ai 
sen 

te - ra; 
ti, - mos 

Con 
A 

A - fim de en-

vem dei - xa - Lo en 
r,oz con - ti - ao a 

tror ! 
SOS. 



2 
F1nnJ J. CrotbJ 

voz dea - mor; 
pes es - tor 

Tu-a 
- ti - go a 

per - to, jun - to 

Mais Perto 
'W. li. O.unr 
Arr.: Raimundo Martin• 

Eu ai - me-joes-tar sem-pre jun-toa 
E com ter - no a- mor re - ve - ren - te 

Mais per - to 1 

- nhor; ( Se - nhor) Mais 

Se- nhor. 
da Cruz Que-ro sem-prees.tar, Se - nhor. 



3 Oh, Adorai o Senhor 
J. S. B. Monoell 
Trad.: O..io P. Ara6jo 

1~ -. -~ 

• 

-·-- ··-,, 
'-

fJ ~ - ,_ ,_ -
•v 

-. . 

1-0h 
2-Ê 

1
-

/e 
Ter 

1 

-... 
1 

1 

-,.. 
1 

a - do 
/e cri 
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na g/Ó - ria e po -
fé com eo - ro -

- - -- -
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1 1 

' Su vos o - a 
te de ben - çãos 

1 -
- - ~ - - - . 

Ê: /e é o prin - cí - pio 
fon - te de gro - ça 

rai 
ou 

- . -...... 
1 

der I 
côo-
• I 

- . . ... 
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1 -

o 
ou 

Se 
ni 

Na san - ti 
Vin - deea- do 
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- --- -
Vin - de 
Llm - pi -

- -
-- -~ --

Edwin Barn.-:. 
Arr.: Raimundo Martin• 

nhor na 
ver - so 

be­
e a 

1 

----

da 
roi 

pros -
da 

. 
. -· ~ 

de, 
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,..--, 
-- --

trai -
fon -

-
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~ --' 
gran - de - za 1 
en 
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sem - pre há de 
de re --: den 
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ser. 
ção. 



4 Sublime Rosa 
H. 1. P. H. li. Polm•r 
Trad.: Dario P. An6jo Arr.: Raimundo Martin• 

IAJ-ro 
2 Foi em 

ti hdu-ma Ro-sa flo-res-cen-do U-ma 
vlb "'8ho-mens ,u - des a es - mo - oa ~ ram foi em 

Ro - sa fio - rin - do ""° que ao ar - bus - to 

fu -,. me res - cen - de 
no - va - men - _ht __ 
_ ) _)) ~ 

pa - ra 
de - ram 

mim 
fim 

lo mun - do 
re- nô-vo 

. . 

Seu per­
PoiS Dro-

Do - ce o 
E fio -

ti 
ti 

e 
e 

pa - ra 
pa - ra 

mim 
mim Há u-mo Ro - sa 

• . 
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5 

Subllme Rosa (Conclusão) 

Háu-mo Ro so su - bli - me 

Jesus Chama 
William H. Jude 
Atr.: Rainaur'ldo Martin• 

Modetoto 

I Nês-te mun-do tur - bu-len - to ln -do cm -ma CriS-toas-
2 Noa./e- gri - a, na tris-te - za, Nos tm -bo - lhos, no /a-
3 Meu Se-nhor, por Tu-a gro - co. Ou-ca etJ p Teucha-

dl-oo di-a: "~-co-do- res, vin-dea Mim!" 
e pra -ze - res, Teu an - pa - ro que-ro ob-ter. 
meu de-se - jo De meu Mes - tre mais a - mor. 



6 Toma, Ó Deus, em Tua Mão 
Francea Ridley Havf'r«al 

.. . Trad.: D■rio P. A,■<,jo 

,_ To- ma o Deus, em 

Fa - ze-o pu - ro, san -

Tu - o 

Mes.-mo 

to e 

fim, do teu a - mor. 2:- Quon-doen- fim 

H. A. C. llblan 
A rr.: Raimu-.dn Martin-M 

mão, Co- moes-

sem ne - nhum va -

bom, Che - io en-

vol - tor Je .. 

sus . Com po - -der, em gló- ria e luz, To -mo o 



Tomà, Ó Deus, em Tua Mão (Conclusão) 

po- bre ser Pa- ra sem - pre ir mo-

do - ce lar. 

7 Fé 
Rai•und'o Martin■ Rsintundo .M•rtini, 

Fe, d ~e' -'-- d po - er ,, po- .,_, a - mor a - mor no ar - or or - dor cris -

a - mor o - mor 
tão ar - dor no a - mor po - der po-der da fé 

por o - mor 



8 Há Um País Além 
anónimo .t~oennlw<ido 

Trad.: ()arin P. Ar1(1jn Arr.: Rai•un,o M1rti11• 

a - lém só 

luz. Oh, co- mo e do- ce OU.JJir co - ros 

mf 

Dan-do lou- vor a Deus e ao Rei Je - sus. 

do bri -- lhor • . , Sob ter- na 

rei - no en tão vi - rá, 



Há Um País Além (Conclusão) 

lar, Lá rei - na - "'º em luz 

se ___ _ nhor 

9 Oração Pela Pátria 
John Wrdorft A.rt.1111• Counuhh. tK:2 

Trad.: Dario P. A.r10jn Arr.: Rai111undo ~brti11t1 

* andatttino J = 66 

1- Se - nhor,a nos-sa pá- trio vês, o bom pa- ís na - bl; Ro-
2- De- póe sô-breês.fe vas-fo lar Oo-lhar de pro- te - ~- E 
3- Oi - ri - ge-a,pois,com Teu po- der E ao che-fe que a con-duz; Con-

ga - 100> - Te que rei - ne o - qui A 
dá -nos li - ber-do - de e bem, E 
ver_ te.a, bom e e - ter - no Pai , Ao 

paz ce - les - ti - ai • 
vi - do em Tu - a mão . 
nos- so Rei Je - sus. 



10 Pai, Ouvi de Santa Chuva 
.t:Usa.beth Codner, 1860 11'illian, B. Bradbary, 1862 
Tnd.: 0.fto P. A.ra6jo Arr.: Raimando Martin• 

Pai , ou - ví de 
Pai deo - mor, àe 

Lon - ge an-del no 

mil que não 
sei, pe - co 
tou per- di 

do ai- mo . Fa -
gra - ça. Fa -
pe - ço, Teu 

tem fim, 
do, sim, 

doos-sim, 

ze1ó Pai, 

.SOl'l - ta chu - ~ , Ben - ç&s 
mim não pos - ses , Te - nho,eu 
fflUI) -

c,.sc __ 

Que 

Mos' 

des - faz a se de 

cho- ver 
por só 
es - t 

a luz do Tu 

em mim, 
bre rrwm. Só bre 

- dea mim. 

a 
foeu 

bre mim, Fo - ze, Ó Pai, cho - ver em mím. 



11 Vamos Contar a Cada Nação 
H1enry dr l'lui1r.r Henry de •·luiltt 
Tl'IMI.: Dario P. Arujo Arr.: Rairau11<10 MarlilN 

1 - Vo - mos 
2-Fi- mos 

con - tar o 

c,e Deus, os 
co 

o 
do 

,nos 
na ção, 

81' - guei' 

ções de per- toe a - lém, Fin- doéone-gror, 

Não vo - ci - leis , 

os 

o-

Je - SIIS 

Por - que 
lo - oo oo mun-do vem. 
Y8m ro - ion - do o oi - IKX • 

Na -

Cla -

sal - ve o gmn - de Rei que o-qui nos quis no sal - var , 



12 Há Um Rio Cristalino 
lfobo,rt 1.-.wry Rnbert Lowrr 

Arr~ Raimmido ~artina 



Há Um Rio Cristalino (Conclusão) 

Pe -lo nos-so bom Se - nhor: 

13 Oração Para a Noite 
J. G. R. Arr.: Raimundo Martin, 

di - a que meu Pai me deu 
is e a - mi - gos , pe- la son-ta lei , 

* Som-bros vesper-ti - nas co-brem já o céu. ó Je-sus ben - di - to 
Pe- lo o-mordi - vi - no gro-cas Te da - rei I O' Je-sus a - cei - ta 

Eu nôo te-mo a noi- te vou dor-mirem paz. 
E se-(JJ-ro dur- mo sempw-rur-ba -çao. 



14 Doce Comunhão 
Mara;aret W. Brown Howard L. Brown 

Arr.: R•ia:undo Martia, 

' t 

t 
,. . 1 -"' 

,. 

-· 1 . .. ~-,, A - . 
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\ t Calmo 1 1 .. - ~ -· 1 - - - - -~ .. . ' - ""' - -- .. - - -
1 r I"' r j'" r q1=r 

--- .. . - - - -- . . - . ~ -1 r 1 - 1 -

~MIO 

Eu a - mo a meu bom Mes-tre E E - /e da-mea 



Doce Comunhão (Continuação) 

mão As .;. sim cr, - da - mos jun-tos Em mu - tua com - preen • 

MARCELO CARVALHO 

~ 

soo NÔo pos- sa um so di - a, Ne - noom ins- tan -te 



Doce Comunhão (Continuação) 

meu Sem ter -mos do-ce co -mu- nhão Meu bom Je-sus e 

• 
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, ri 1 1 
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Doce Comunhão (Continuação) 
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Cris- to me en- si - na sim por-que eu a- mo o meu bom 
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Doce Comunhão (Continuação) 

Mes- tre 

. . 

jun -tos 
jun - tos 

E 

em 

E - le da da-me a mão 
E - /e da-me a mão 

m.J - tua com-preen - são 

sim an - da - mos 
As - sim an - da - mos 

NÕo 
pas -sa um só 
um só 



Doce Comunhão (Conclusão) 
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a; - a ne- nhum ins- tan - te meu Sem ter-mos do- ce 
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co-mu-nhÕo meu bom Je-sos e eu 



15 Primavera 
Dario P. An6jo Roi,.uodo Martin• 

cá, ru -vens bmn-cas bo • iam le - ve- men - te pri • rna-ve• ro 

rom-pe oor-ri·.den- te Luz e ca- la can-tam hi- nos dea·mor Vo-am 

mf com mísfflrío 

A- lém as fio- res- tas seen-chemdebe-le-

za E vão per- fu. rnan·do tô.cJaano-tu-re-za. Quan-ta pazea-le- gri-

ter no matiz gen - til ! A dôr mui-tas 



Primavera (Conclusão) 

f:"\ o lemPo com p,r,rer 

mim. Mas ven-do embe-le- za, tô-cba na-

f 



16 Meu Gatinho 
C. M. 5. 
'l'rad.: Dario P. Araíaj~ 

~ 

Clua M. Sariplin 
Arr:: Raimundo Martin, 

Trottq11íl0 

Meu ga-toé pre- ti-nho, tem branco no 

* 

pê-lo de sê-da é bom o-ta- gar, Ga-ti-nho,de-

pres-sa, teu lei - te to- mar. Ao 
Ao sol e - le vai co- chi -

sol se - en - ro - la e vai co - chi -

lar, 
lar, Nem 

te - me se o vou en - xo - tar, que 
te - me nem mes.mo se o vou en - xo - tar, Bem sa - be que 



Meu Gatinho (Conclusão) 

Deus OJi-da de 

17 Casamento 
Dario P. An6jo Jo..,ph Bar11by 

co - lo - oos - te 
oon - ce - der lhes 

sen- ti - men 
con- fi - an 

tos, 
ça, 

gun - do 
Cris - to 

Arr.: Rainuwtdn Marti.11~ 

já no 
luz em· 

ser hu - ma 
Su- o his - tó 

no. 
rio, 

Teu di - vi - no a - mor i 
mais a - mor tom - bém; 

Teu sa - gra-do 
vier em Su - a 

pio 
g/6 

no, 
rio, 

Se nhor. 
no a lém. 



18 A Paz do Céu 
John l'elereon John Pftl~"'°" 

Arr.: Ralmundn Martin, 

co - ro - çõo 

Quan - do Je - sus me deu a sal - \,'I] -

lho- so é meu Mes-tre Je -sus, ln - com - po - ró - vel p'ra mim 



A Paz do Céu (Conclusão) 

Mais qy._e te - sou - ro 
.J) .. Jj _)) 

ter - res - tre Je-sus, e Seu a - mor sem 

,es - tte 

fim;(Quan.too-mor) Ê- le é Ma - ra - vi - lho-soé meu Mes.tre Je -sus, 

che - io de a-mor e de luz, Gló - ria e lou -vo - res eu 

---

re - 1,,e - lou sô - bre a cruz. 

\;,/ 



19 Coroai-O Rei dos Reis 
C. C. S1rbbi11, 

Arr.: Raimun,ln Martin• 

Oh es-OJ • tai o cb-rim a so - ar, Cris-to ven-ceu; po.deorru>dosa. 

o Je-sus a- ela - mal Cran-tes em 

nos•so co-ro- ai. 
ao Rei con tai. Eis. que Che-fe tao glo-rio-so 

É Je- sus, o bom Se - nhor ! Que na lu- ta foi in - vic- to 

Po - ra ser o Sol-va - dor. Ol, co-roai-0, vós. re -mi-dos 1 Sim, 



Coroai-O Rei dos Reis (Conclusão) 

vós, re- mi-dos; Sm, co-rooi-

O Rei dos reis ! Ê - fe mor-to foi por to -dos, Fez-S.um So/.vo-dof co-

paz! Vin - de to- dos, Sim, co-roai - O Prin-ci - pe do nos- sa 

cresc_ 

paz. Oh, co-roai - O, vós, re-mi - dos1 Sim, co-roai-0 Rei dos 



20 Que Feliz Reunião Será 

Deus fi - zer cha •ma• do pa -ra os soo• tos Seus l'8U -nir Es - to• 

-qui des-cer o Mes-trepa-ra a 

lin- da u-nil)o se -rá no e· ter-no 
liz reu-niôo se-ró noe~ ter-no 

lar 

gló - ria, Quan-do Cris- to enfim os sal - vos Seus bus· 

líz reu-niõose-ró no e- ter-no 

OVíVõ 



Que Feliz Reunião Serâ (Continuação) 

·áJashar-pasres-so • a - rem pe·laa- bó-bo-da s«nfim A· noo• 
u------

lin 
no da vi - tó • ria nós cai - for- mos, em fes - fim, Q:Je fe - liz 

gló 
rd Cris- tofl'l-fim os sal- vos Seus bus.oor 0.,e /ou- vor, 



21 

Que Feliz Reunião Será (Conclusão J 

Que lou -va, vi -
vi -

. , "ª . Qu 1. ,. ·A,. rá ria! e ,e - 1z ra.H11uv se- no e-ter-no 

-r-\:J 

A Minha Cruz 

lar 

Rooe Gaerol Arr.: Rainaundo Martin, 

mpre meu-nem ao Se- nhor. 
u - nem ao Se _ nhor. A cruz que 

me deu pa-ra ~ /e - var, As do - res que vem me a-tor-men-tar. Não es-
le var 

con-demm:iuJe-sus pois eu cm-doemSu-a luz, Mar-cho fir- me pa- roos céus 



A Minha Cruz {Conclusão) 

fim paz sem 
fim. cruz que me deu 

pa - roeu le - var, As do - ·res que vem mea for-meti. tar Não es - cm -dem 

pa-ra os ceus. 



22 Maranata 
(extraido do "Músicas Vencedoras" o.o 1) 

t..io Mnna.ir<> 
Art.: Raimundo Mutino 

i - de pro- cio-mor, A p,o-mes-sa que Je-

sus nos deu. Bre- ve des-ce - ró do Seu tro-noa-lém>Ma-ro-na- ta 

Va- mos ja ru-moao lar 
Va- mos P,-tos ca-mi - nhon-do pa-ra o lar 

lu - çõo 
Já des- pon--ta o sol, 



Canlarei ao 3e11/1or enquaulo 

eu viver; canlarei louvores ao 

meu COeus enquanlo exislir. 
Salmo 104:33 

Impresso em Olfset 
Depto. de Artes Gríificas do IA.E 

Fone 269-4011 • SP 




